




A SP JR A Ç A í )

ASI}IRA(;ÄO

S'o espaf'ó, fin  ruda ser. «ju«* um centro titr.-iia e i»renda 

lia senipre o despontar «1«* nina a/.a, <¡ne o suspenda 

\8Cender! ascender ! — di/em todas as coiisis,

\s e«tiv llas non céus, us verin«*s sol» as lon/.as.

K’ o liymno, que tildo, ein soHr«‘gos hispiros,

'a n t a :—férvida a l'oiite, «* 111 .sin u««. gil''«-*,

3ol»ro pedrus «iiieliraiidn ■> trep ido  ca r inho ,

A ave, inquieta »• invita, «n i volta do sen uinlio,

1> ninli«» s»>l» o ramo, o ramo solí as tlôre.s,

As flores no perfume,— •• a gruta nos vapores



FLORES FUNESTAS

0  immovel nao « xisto. A  fioroHta pompeia  

0  lu x o  exhnheraiite, a ga la  festival,

A  verdura  fehril, do m undo vegetal.

F ixo?  Níío, Kil-o fni f i f l r;— e em extasis sonetos  

Díffpersa-sc cm aroimi, e vôa nos insecto».

Em fim , por toda a parto h a  íntimos palpites, 

ím petos  de romper haneiniK e limites.

Fatal gravita(;ao tolha-me embora oh pés 

H e i tle também subir dos m undo » ntravez,

H e i de também transpor os tempos o ob espaços, 

N a  esperança de além  colher-te nos meus braços 

A  ti, que és para mim a força asrenrionnl.

Oh G l o r i a ! — a aspitaciTo! o p o rv ir !  o ideal!



A M A T ILH A

A MATILHA

Pendente a lingua nil-ru, os sentidos aUentos, 

Imjuieta, rastejando « vestígios sangrentos,

A matilha feroz persegue enfurecida, 

Allucinadamcntc, a presa mal ferida.

Um, a fitando o olliar, sonda a escura folhagem; 

Outro consulta o ven to ; outro sorve a l>afagt-m, 
0 fresco, vivo odor, callido, penetrante,

Que, na rapida fuj^a, a virtima arqnejante 

Vae deixando no ar, pérfido e traiçoeiro;

Todos, n'iim turbilhão pliantaslico, ligeiro,
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Ora, cm vórtice, aqui se agrupam. rmlaiii, giram, 

E, cheios de furor froiietico. respiram,

Ora, cégos de raiva, aífastados, dispersos, 

Arrojam*se a correr. Vão por tiillios divornos, 

Esbrazeaiido o olliar, dilatando as narinas. 

Transpõem n1um momento «»s valles e ns collinas, 

Fóbem aoí alcantis, de.-.cm pelas encostas, 

líecruzanese febris em direcções oppostas,

Té (juo da prosa, emlim, nos músculos cansados 

Cravam com avidez os dentes afiados.

Nilo do outro modo. as.-im mcr.s sôfregos desejos, 

Km matilha voraz de allucinadow beijos, 

Percorrem-te o primor 6b lan^uoroxas linhas,

As curvas juvenis, onde a volúpia aninhas,

Frescas ondulações de formas florescentes

One o teu contorno imprime Ah roupas eloquentes:
O dôrso avclliidado, eléctrico, felino,

<Jue poreja 11111 vapor aromático e fino; 

o  cabello revolto <*111 anneis perfumados,

Km lufo» turbilhões, elásticos, pesados:
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PASSEIO MATINAL

llontoiu pela nmíiliíl, do jardim atravcz,

E»i te escutava o passo, o hymno d« teus pés, 

Que, perfumando a relva, <• inclinando os trilho* 

Como unicog si^naes, deixavam os rastilhos

De uma essotieia sul »til, de uma fra^rancia rara
f

Que jamais pcrfumista cm vidros encerrara; 

Cheia do uma attracção ineftavel, discreta,

Mais fira ta do que o fino extracto da vio leta ; 

Um imenso, á que a arte, apurando os seus meios 

Aos vegetaes sondando os mystoriosos veios, 

Abriiulo, interpretando as almas rescendentes 

Que euchcm os corações das Ilôres eloquentes,



PASSEIO M A T IN A L

Jniimis descobrir A. — E que magia acaso 

1’ódc sorpretacndor, encarcerar n'uiu vaso, 

Ksse tinido fugaz, fatuo, vivo, ideal,

Da nuvem que te envolve o corpo som rival?

Ao sentir-te passar, fundia-se aalvorada, 

Derretida ein claróes radios-»s, — dospenliada 

Km .avalanges de ouro, em rios de cnrniim 

Sobre leitos azues;— e a travo/, do setim 

Do nevoeiro niolle, adel trabado, escasso, 

Multiplicando a fórma. • luz, ferindo o espafo, 

liútaem fitas do fugo, em largas refracyocs, 

Drilliava, semelliaiido um bando de pavo es 

Que abrisse em vasto plaino as rodas cambiantt 

Dos leques frstivaes das caudas deslumbrantes. 

Vacillavam, ao longe, as florestas em flor, 

Ebrias de luz e sombra e confuso rumor, 
(íorgoiavain, ao ver-te, os nmrmuros eaminbos, 

Das folbas no bulir, na voz dos passarinlios.

A nntureza arfava, em frémitos suaves. 
SiiHsurrava. brilhamlo. o azul, llorido do aves.



FLORES FUNESTAS

Tudo, em torno do nós, ífnm  extase suspenso, 

Parecia sorver, n’nin hausto longo, o incenso 

Que exhtilavns, passando, em cali idos vapores. 

N'um espasmo de gusto, o espirito das ílôrcs, 

Fremente, mal retinha o hálito incendido.

10, entào, ju lgue i  ouvir ,  liem distineto no ouvido, 

1:um, que ¡i todas mais sohrc-e xcedia em graça, 

M urm ure ja r :  « Si lencio ! é nos*» i r n n q u o  passa! »



A  N U V E M

A NUVEM

Sulcas o ar do um niHtro perfumosi»

Que os nervos mo alvoroça e tantalisa, 

Quando o teu corpo musical dcidisa 

Ao ltymno do teu passo harmonioso.

A pressão do teu labio saboroso 

Vérte-me na alma um vinho que elcctrisa, 

Que os músculos mo embebe, e os nectarina, 

E afrouxa-os, u'uni delimiio hmguoroso.



Já quando junto a mim pausas, croança, 

Revolta a crespa, luxuosa trança,

Na espadua arfando cm túrbidos ncgrumes

Naufraga-me a razão em sombra densa, 

í'omo si houvera sobre mim suspensa 

Uma nuvem do cal)idos perfumes!

FLORES FUNESTAS



ESPH1NGE

ESPHIXGE

Tuas pupillas alaga 

Não sei «jue acérba ternura 

<.'uj.i luz cruel me affaga, 

Cujo affago mo tortura.

Ungo-te o seio moreno 

Um perfume gufíbcanto, 

Suavo como um calmante, 

Pérfido como um veneno.

Freme-te a alma fatal 

No fragil corpo ncrvoHO,

< ’01110 um philtro perigoso 

N ’uma prisão de crystal.
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l*ara estancar os desejos,

Que ten sangue taiitulisam, 

Teus labios prodigalisnm 

Dentadas por entre beijos.

Con» sarcasmos me apunhalas; 

Depois, us feridas crúas 

Ameigas com u luz que exlml; 

Dos teus olhos, — negras luas.

Tua palavra me é dura,
✓

As vozes, pelo sentido,

E doce pela brandura

Com que me trina no ouvido.

11a uma alma que suspira 

Km eada ponlo do espaço 

Quando caminhtis: teu pass * 

Murmura como uniu Iwm .



ESPHINGE

No movimento discreto 

Revelas, por entre a» gazes, 

Todo um poema correcto 

Escripto em versos sem plirases.

Os teus lençóes apaixonas 

Com a gentileza, que apuras 

Nas latiguorosas posturas 

Em que o teu corpo abandonas.

Dos primores, de que és feita,

A  nenhum dou primazia:

É do conjuncto a harmonia 

Que os meus sentidos sujeita.

E eu te amo, bellcza fatua, 

Minha perpetua loucura,

Como o verme a flor mais pura, 

E  o musgo a mais bella estatua
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OS SEIOS

Como serpente arquejante 

Se enrosca em fervida areia,

Meu avido olhar se enleia 

No teu collo deslumbrante.

Quando o descobres, no ar 

Morno culor se dissolve 

Do aroma, em que elle so envolve 

•Como em neblina o luar.

Si ao corpo te enrosco os braços, 

A terra e os céus estremecem,

E os mundos febris parecem 

Derreter-se nos espneos !



OS SEIOS

E tu nom siquer presume* 

Que entào, querida, até creio, 

Sorver, desfeito em perfumes, 

Todo o sangue «lo teu seio.

Depois que aspiro, ancei;t«li>, 

Do teu niveo collo o incenso, 

Minh’alma semelha um lenço 

De viva essencia molhado.

Deixa que a louca se deite 

Nesse torpór, que extasia,

E que o vinho do deleito 

Me espume na phantasia ;

Pois nSo ha oplo, ou haschis 

Que me abrilhante as iiléas 

Como as fragrancias subtis 

Que fervem nas tuas veias!





A VOZ

Jvv«*rc© sobre mim 11111 brando «1<*3potismo

'¿no 1110 orgulha, «.* me abate ;—e ha nerfHO magnetismo

I ' m a  for<;a t a m a n l r i ,  u i m  c*I«m t r i r i d a d e ,

<¿ue 111*) fascina e p. - *n*ás bordas do uní abysmo,

S*m qm* cu tente fu^ir,— im-rt«, sem volitado.

A'siin romo o pendor, fácil, accidentado,

])<• roe ha nystal, que a lympha t<*iu cavado, 

/’reata A onda, que o mina, o voluptuoso dor«o,

Por onde ella oMpre^ui^a o corpo perfumado, 

Indolente, a rolar, seni o minimo enfonjo,

Nao  de outro modo, a**im, ¡»o som de tua falla, 

lia uní declive dore, extático, que embala,

No fundo de niinlia alma, a tua \oz tremente,

<¿ue eni meandros subtíH, invisiveis, resvala 

JO penetra-lhe o abysmo harniuniosameute.
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Despenhada do tecto, em turbilhão se entorna, 

Muda, immovtd cascata, a cortina nitonto, 

Derramando no ar unia preguiça morna,

Que os musculos distende e os nervos amadorna, 

Em intima volúpia, estranha, inconsciente.

Repassa, embebe a alcova, em toda a plenitude, 

A emanação subtil, «jue enleva, que extasia,

De um corpo virginal e clieio de HaCide,

Grato effluvio do sangue, em plena juventude, 

Que do olfacto a avidez satura, e não sacia.

Perfumados lençóes! vós sois as brancas tendas, 

Onde, arabes «lo amor, meus vagos pensamentos 

Nas solidôes da noite ouvem estranhas lendas, 
Kmquanto sol) um cúu ennublado de rendas 

Enerva-me o luar de uns olhos somnolentos!
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SULA MITA

Ten labio ú imito, nudo cm be i jos 

Mata a sedo devoran to 

A caravana an|U<‘jaiito 

Dos meus cansados dosejos.

<¿uo aroma tepido e fino 

Tua voz no timbro assumo! 

,Si o ten balito 6 11111 bymno, 

K  tua voz um perfume.



SULAMITA

Tua pelle, doce ao tacto,

('j fi*ita de arminho e seda, 

Cuja textura embebeda 

I)c um gozo fundo, insensato.

Mórbida febre fermenta, 

Deliciosa e mortal,

Da tua coma opulenta 

Na molleza sensual.

l'j o teu halito fragrante,

(], como a brisa do ou tom no,

Cheio de um sopro enervante,

Que os membros convida ao somno.
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LATET ANGÜIS

0 rtoni, que tuft voz límpida exhala, 

Grato feitiço magico resume:

A phrase mais vulgar, na tua falia, 

Colorido, matiz, brilhando, assume-.

Affaga como a luz; como um perfume  

Pela alma filtra, c se insinúa, e cala, 

E, só de ouvil-a, o espirito presume 

(¿ue um other, feito de turpor, o embala.
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MYST1 CISMO

Inspiras-mo o sentimento 

Que Ho lê nas catbedraes 

Que as edades medievaes 

Ergueram ao firmamento.

Fundas raizes 110 elmo 

Estende; floresce ein pedra 

Sobe, cresce, avulta, medra, 

Enche, domina a amplidão.



MYSTICISMO

E »lo pensamento escripto 

Na ahohada colossal,

Arqueja o esforço ¡«leal 

Que tende para o infinito.

Depois... a agullui sul »ti 1 

8<* perde no céu distante, 

Como um grito supplicante... 

—Como um desejo febril!
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MINIATURA

Na placidez sombria 

Da penumbra discreta,

Por uma tonue fenda, entreitii, esguia, 

Dardeja uma aurea seita 

O fulgido esplendor do meio-dia.

Um silencio calmoso 

Enche da alcova o tepido ambiente, 

Pérfido e carinhoso.



M IN IA TU R A

Cilho proguiçosamente 

O immovcl cortinado, 

Emmoldurando uin leito seductor, 

Atrahente, fatal, como um peccado, 

Entornando do branco magnetismo 

Um callido vapor,

Imperioso como um Hyllogisino.

AUi ô que ella ao som 80 abandona, 

Velada pelo albor do cortinado,

Doce, como a madona,

No seu marmóreo nicho rendilhado.

Nas transparências vagas do tecido 

Das rendas da cortina, 

Immovel ho vislumbra, 

Prostrado, frouxo, languido, abatido 

Pelo calor, um corpo que deslumbra, 

Um corpo que fascina.
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0 torpor somnolento 

Na aromatica pelle se tinosa

Dilúe-lhe uns tons de rosa 

E es pasma-o n’um profundo abatimento.

Aljôfar perfumado e crystallino, 

Transumpto de enervante embriaguez, 

Choio de effluvio insinuante e fino, 

Aflora-lhe do rosto alabaatrino 

Á  tenra, nivea tez,

T5o humida e macia, que parece 

Um fructo do Equador,

Que deixa reçumar, si o sol o aquece, 

Na polpa externa o rórido calor.

Um frémito, ao do leve, 
Lhe faz arfar o seio delicado,

E as linhas lhe descreve 

N ’um vago movimento comi»assado.



MTNT ATURA

Do leito á borda alveja-lhe o contorno 

Do mármore rosado dos pós nús,

K cniijiianto fúra o imirnmrio morno 

Morbido o vento abafa nos hambús,

Na placidez sombria 

Da penumbra discreta,

Por uma tcnue fonda, estreita, esguia, 

Dardeja uma aurea sotta 

o  fulgido esplendor do meio-dia.
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CARTA

Nao se¡ que afan do vor-to me tortura 

Desdo que longo estás de mim, croança! 

Só me alimenta a fe1>re da esperança. 

Tenho no olhar o espasmo da loucura.

De fundo ahysmo na espiral escura,
Que só de imaginal-o a idéa cansa, 

Mergulha-me o desgosto, a dôr me lança 
DOr, que «6 em tu ver tivera cura.



C A R T A

Por isso é que ao mandar-to, angustiado, 

Este soneto, de minha alma cheio, 

Comprimo o coração despedaçado

Com a mao palpitante, com m  oio 

Que em impetos do amor arrebatado 

Me fuja para ti, pelo — correio.
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A ESTATUA

Fosse-me dado, cm marmor de Carrara, 

N ’um arranco d<*. genio e de hardimento, 

A h linhas do teu corpo o movimento 

»Supprimindo, fixar-te a fónna rara,

Cheio de força, vida e Hontimcnto, 

Surgira-me o ideal da pedra clara,

K oin fundo, eterno arroubo, se prostrára, 

Ante a estatua immortal, meu pensamento
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O VENENO
( i i a u d e l a i h e )

<> vinlio veste c enfeita a cabana mais nCia 

Com pompa milagrosa,

E faz surgir mais »1«* uma Alhamlira fabulosa 

Que em seu vapor fluetíia 

Como o sol !i<i |H»ente, em tarde n«*bul<>*a.

<» ««pi*» faz rr***<'*r «* illiiuita>l<>: «• iniiii>*n- • 

Augiiienta: •• t* in p> «l.-r 

I)f eliminar <> »*, ntvaud«» «* prazer,
I)e ÍMinl«» <:«»*.• intenso 

Hbiunda a alma além do ijue póde conter. 

%



O  V F . N E N O

Mas naila (listo valo o veneno, que mana 

Teu olhar, que seduz,

0 lago, aonde a febre os meus sonhos conduz, 

Fremente caravana 

Que a sede vae niatiir nesse abysnio de luz.

Naila ao teu beijo iguala a pressão indizível 

Que morde, em que me estorço,

Que afóga-me no olvido a alma, sem remorso,

E em deliquio terrivel 

Do morno mar da morte a embala sobre o dúrso.





Minlfalma 6 um Bino velho o fendido. Soinlui », 

Si tonta encher com o dóhre o ar «Iuh noites frio, 

Muita vez lhe agouisa a fraca, surda voz,

Como o extremo stertor tio soldado esquecido 

Sob um lago de sangue, entre m;>rtos, ferido,

E que, immovel, expira, em rude esforço atroz:
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O ESPECTRO

( b a u d e l a i k e )

Como espectro ajronreiro, liei de, escondido, 

Entrar na tua alcova silenciosa,

Drslisando sinistro, sem ruido,

<’om as sombras da noite pavorosa.

E a tua branca espadua hei de affagar, 
Como a serpente a pedra de um sepulchro, 

E bei do imprimir*te ao corpo esbelto e pulcb 

Os meus beijos, mais frios «pie o luar.



Ao repontar a livida alvorada, 

Encontrarás o meu lugar vazio,

E lias de sentil-o abandonado o frio, 

Até surgir a noite, oli minha amada.

O ESPECTRO

Sobre a tua attrahente formosura,

E a tua bella mocidade em flôr,

Como os outros, mulher, pela ternura, 

Eu quero dominar pelo terror!





A MUSICA

E si tito tis commoçõoa, « paroxismo 
De uiu navio batido da torm enta ;
0  tufao me sacode «obre o abysmo 
Que ruge immenso, e louco se lamenta.

N ’uni silencio cruel, «urdo, sombrio,
J á  repousa feroz o mar sanhudo ; 
Profunda reina a calma: — espelho frio 
Do desespero atroz que róe-me agudo.
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A FONTE DE SANGUE

(JBAUDELAIKU)

Siuto o sangue escapar-me á veia enfehrecida, 
Coino tonto fuga/.; — harmonico e purpurco, 
Escuto-o soluçar com lyrico ítiuriuurio,
Porém me apalpo cm vuo; n5o encontro a ferido.

É-lhe leito a cidade, o uella se despenha; 
Keferve, e cada in*dra em ilha t ra n s f ig u ra ;
E vae m atando a sede a  cada creatura, 
Colorindo de rubro as colina« uue desenha.



A FONTE DE SANGUE

O vinho aguça a vista e apura  main o ouvido : 
Talvez, poc í b h o , ein viío, que adormeça, hei pedido 
O meu roaz terror um momento siquer ;

Km vao tanihcm no amor procuro o esquecimento;
Mas o amor, quanto a mini, não é mais que um invento 
Com que non suga o sangue a  sêde da mulher.
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MANHÃ DE INVERNO

(liArDF.LAIKC)

<> inverno é para mim a mais doce estação.
<Jom * sintu-me 1>ein I — Amortalhando o lago,
A nevoa, que nie envolve a fronte e o coração, 
iv> fecha sobro mim, como um tum ulo vago.

Nos plainos, ono j orcorre o bulcão frio e torvo,
K aonde á longa noite oh mochos enrouquecem, 
Melhor do que no tempo em que os bosques floreceiii, 
M inha alma largamente abre as a/.as de corvo!



D. JUAN NOS INFERNOS

D. JUAN NOS INFERNOS

( b a u d e l a i k f .)

Quando D. Ju a n  desceu ao subterrâneo rio,
E pagou a Charonto o óbolo supremo, 
Antisthenes soberbo, um mendigo sombrio 
Um braço vingador lançou a cada remo.

Como um grande tropel do victimas expoutas 
Mulheres mil e mil, ao atro firmamento, 
E rguiam , seios nús, as roupas desrompostas, 
Em quanto o herúe passava, um lugubre lament«
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Sganarello, a rir, lhe reclamava as pagas, 
E m quan to  D. Luiz, com o d«*do, que tremia, 
Mostrava a cada morto erran te  sobre jis plagas— 
O filho, que das caus do velho < sicarnecia.

A casta a m agra  El vira, um ultimo tributo 
Em que do amor primeiro inda provasse o mel, 
Parec ia  implorar, fremente sob o lueto,
Ao que lhe fora am ante  o marido infiel.

Sob as armas erecto, abrindo o torvo rio,
Um alto homem de pedra estavti ao leme posto;
— Mas, currado, fitando a espuma, calmo e frio, 
Nito se dignava o heróe siquer voltar o mato!



NÁO PARTAS

NAO PARTAS

(v.  m u g o )

$Ju vivo do ar, que respiras;
E como, di/.o-mo agora,
Ficar, si tu te retiras,
Viver, si te vaes embora?

Que me serve sor a sombra 
I)e um anjo, que surge e passa i 

Ou de um céu, que o lucto assombra, 
A noitc pesada e baya?

Eu son a flor das muralbas,
De quo abril ó o só viver;
Basta que tu me níío valhas,
Quo partas, para eu morrer.
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Km ver-te, puz meu cuidado; 
Toda a luz de ti me v e in ;
Si ficas, fico a teu  lado;
Si parte», parto tambem.

Si partos, róe-me a tristeza ;
K aos céus, — ao ninho, medrosa, 
Voa m inha alma — avo presa 
Nos teus dedos cór de rosa.

Nu tedio negro da ausoncia, 
T riste  de m im ! que serei?

K’ tua  ou m inha  a existencia 
Que He desfaz?— Nãu n ’u sei.

Quando me falta a coragem, 
Ku bebo-a no teu aflago,
Bem como a pomba selvagem, 
Nas aguas pura« do um lago.



NÃO PARTAS

0  amor ás almas entuna 
Como o univorso 6 bcmdito, 
E esta chamma pequenina 
Inun da  todo o infinito.

Sem tí, a vida é a m orte ;
O mundo carcpr feehado,
Onde vago á lei da sorto 
Sem amar, sem sor amado.

Morna tjjptoza funesta 
Tudo desfolha; meu cilio 
Se enche de som bra; um a festa 
í í  uma, c am p a ; a pa tria  exilio.

Eu to imploro e te reclamo,
Oh pomba, quo de m inha alma 
Entoas de ramo em ramo 
Ilymno que as dôres me aealm;
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Que desejo me convida,
Que posso tem er? — em fim,
Que furei da própria vidas 
Si j á  n3o estAs ju n to  a m im ?

ÍIh tu que levas no vôo,
Aos céua e aos campos em flôr, 
N 'uma azu as preces que ent&o. 
N 'ou tra  meus hymnos de amor.

Aob tristes campos, que véla 
O lucto dn in tim a dôr,
Que liei de contar?  que da estrella 
Farei ? — que farei da flôr ?

Que direi A selva umbrosa ?
— E A  triste flftr que am anhã 
Tnt<Mrop»r-me chorosa:
— Onde se foi m inha irmS?



M orrere i; parte, si o ousas! 
I)ias volvidos, porque 
Olhar todas estas cousas, 
Que o seu olhar j á  nSo vê ?

NÃO PARTAS

E que mo importam destino, 
Virtude, e lyra sonòra?
E sem teu riso divino,
Que me importa o r ir  da aurora ?

Que farei, sem mais desejos,
Sem ti, sem luz, e sem cantos,
Sem teu» labi os, — de meus beijos, 
Sem teus olhos, — de meus prantos
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SPLEEN

Minha alm a 6 um velho arsenal 
Cheio de arma» asHoasinas;
Tem a mudez sepulehntl 
Que pa ira  sobre as rui nus.

Das paredes denegrida«,
I)a mffo do tempo gretadas, 
Pendem fúnebre» enpadas 
Pela ferrugem comidas.



I la  punimos do gumes tredos, 
Cuja lamina sinistra  
ICapiita morte m inistra 
A quem llie perpassa os dedos.

Sobre os ladrilhos sombrios 
Rolam farrapos poentos,
Que pelas malhas dos fios 
Mostram vcstigios sangrentos.

Neste recinto funereo 
Não en tra  o rumor d iu rno :
0  seu aspecto soturno 
Lembra a paz de um cemiterio

Mas, como um monge piedoso, 
Lento, grave, a passo incerto, 
Cheio do horror religioso 
Pvrcorre um claustro deserto,
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Tambom eu, mudo, contemplo, 
Concentrado e recolhido,
Ah HolidõeB do meu tem plo  

Todo em rui mia cuhido.

E de os vêr,—do um  vago immenso 
Desola-me o i>c8o atroz,
Como um m ar profundo, exteuHO, 
Que, 1 1 ’um silencio feroz,

Cerca-me surdo e sombrio,
E após, refluindo ao largo,
Só mo deixa ao labio frio 
Vestigios do lodo amargo.
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A C R U Z

A CRUZ

(A J U L I O  1)P. C A S T I L i m s )

Tu, que prendeste um dia oh braços de .Jesus 
Quando iielles quiz ter  a humanidade erguida, 
Has de cali ir  prostrada, examine, abatida.
— J á  lambe-te o pedal a devorante luz.

A força, que ao porvir o Grande-Ser conduz ,
A implacável sciencia, a eterna dejeida, 
Vertendo nova seiva á arvore da vida, 
Arrancou-lhe a raíz de ondú surgiste, oh m iz
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o  pensamento audaz, es«piadrinbamlo os mundos, 
Calcinou, sulco d Hiilcn, os germen« infecundo« 
í>a divina Hi-monte, osteril e va/.ta.

Pude« deixar cnhir, desanimada, os braços!
— Jii nao existo um D( u», que veja dos espaço» 
Teu de terror, de supplica sombria!
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O SECULO CAMINHA

(A ASSIS iSKA7.II.)

0  seculo ú pujante, heroico, inexorável.
— Navio, que enristou a quilha incoutrastavol 
✓

Ah praiatf do porvir, );i vau talhando o mur. 
Espadana-lho ein vfi<» as bavas hediondas 
0  inutil preconeeito; ein baldo em crespas ondas 
Forceja por tolher-lhe o impávido marchar.

Quebrando á vaga rnd»- a  colera, que espuma,
A — Idóa, o n a u ta  audaz, atira-lhe, um a a uma, 
As tradições do sceptro e da th iara  as leis;
Rôta — cahe do passado a tragica bandeira;
E de envolta com ella a trium phal esteira 
Submerge vrldainente as purpuras dos reis.
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Rasga aflfoito ao futuro  as fundas névoas densas 
O alouto vingador, viril, das novas crenças,
Que ruge solto, livre, indomito e fatal.
Oh déspotas crueis ! oh Cezares ! 6 tarde!
Dobrae o regio manto orgiaco e cobitrde!
*

tempo! Adormecei no olvido sepu lch ra l!

•Oonsolae-voe!—N5o mais os vossos membros rotos 
F iltrarão  tmugue vil da historia ik>h esgotos 
Aos gritos infernaes das ébrias multidões !
— No pólo social a estrella do direito 
Ergueu-se, ha muito já .  No m ortuário leito 
Repousae. J á  nâio ha coroas, nem brazões!

O século cam inha. Os cadafalsos velhos 
Ruiram. Das nações os varios evangelhos 
Rasga-os, folha por folha, a g a rra  de Satan ;
K os livros feitos pó, v irá  um a hó crença,
K unidos se verão n ’uma harm onia  immensa 
Os cientes do Jesus, de Buddha e do Koran.



A SOMBRA DO SCEPTRO

A SOMBRA DO SCKPTRO

( a alc i i>i:s i.im a )

O rei dorme tranquillo. A engrenagem do fisco 
Funcciona inuito bem, sem perda de um momento, 
E o suor popular, sem o minimo risco, 
Escorre-lhe atravez, cabindo no orçamento.

Devoram-n’o com iincia os ávidos tentáculos 
Do polvo colossal do aulioo cortejo,
K não faltam, do certo, orgias, espectáculos,
Que saciem-lhe o cancro ao roedor desejo.

A lei é pelo rei: e, pois, cavar aos pobres 
A fome na barriga, é justo, não é crime.
Não podem-n’o inquietar as espinhas dos nobres 
Pois sempre as encontrou fiexiveis como o vime
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K, poi <, p6dc dormir. Mas eis que a lingua muda 
Lho contnie iini torpor pesado, inerte, atroz, 
Assim como a quem sento algum a dór aguda:
— (¿uando a «goniu 6 funda o lubio n/lo tom voz

Attlicto o coraçSo precipito lho pu la ;
Poreja-lho o suor A raiz do oabelb»;
Um golido terror esfria lho a medíila ;
— Ello Acta na uombra um negro pcsadcllo.

A pino as cans, batendo os dentes, aiicioso, 
Lívido, salta o roi do leito. Pobre o eh3o 
Tremo a sombra do »ceptro. Kstridiilo, nervoso, 
Kobonta-lho na bocca um iího de poltrão.

Oh roi, nSo doves r i r í  Deves temor o espectro 
Quo perturba-to a paz á tua  om nipotência:
— Avulta mais o mais a sombra do teu sceptro, 
Á medida que augmonta a luz na Consciência.



A TRISTEZA DO PRINCIPE

A TRISTEZA DO PRÍNCIPE

(a  Al i . r S T O  I)K LIMA)

Nos coxins do ti in divan, fY>fo, miudo, 
Im morsa a fronte p**n.~:ttivjt o larga, 
Jaz o principe, pallido, simWrlo,
Presa infeliz d( nina tristeza amarga.

Rouco solu<;o o respirar llie embarga..
— Ous/íra o m ar sorver *> neu navio 
Quo dos productos »I»» sou patrio rio 
Yinha — trazer-lho ¡i preciusa carga?
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Morreu-lhe a am ante?  o amigo? algum parente? 
Perdera a sua illia do Oriente,
Onde abunda o coral, brota ¡ 1  saphyra?

Nada disto ho deu. Nada! — Súmentc
O príncipe, coitado! descobrira
One o seu galgo gentil quebrara  um dente.



PROPHFXÍA

PROPHECIA

(A UAYMUNDO COUREIA)

Eu nau sou dos que vão, com a fronte envilecida, 
Dos palácios reaes açoitar os tapetes,
Onde, em vinho, o suor do povo nos banquetes 
Provoca á  embriaguez frenetioa a la r id a ;

Onde as flores gentis das estufas dos paços 
Mostram no collo infame os prantos da indigência 
Borejando em rubins, que os satyron devassos 
Devoram com olhar de lúbrica insolência:
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Onde os vís cortezãos, renegados do povo,
Tecem de baixa  in triga  o difíicil manejo, 
Buscando suciar cada appetite novo 
A panthera  feroz do imperial desejo;

E ao favor espalmando hs largas mãos rapaces, 
Procuram  resolver na rigida cabeça 
0  problema sagaz de apresentar as faces 
Para  que a míio do rei lhes chegue mais depressa.

Eu BOu dA multidfio: por isso, quando scismo,
Ao vél-a deslisar, tranquilla , indiflerente,
Que a Buppõe airaHtar na onda o despotismo 
Como um tronco sem vida ú toua da corrente,

Um sorriso de mófa o labi o me illumioa,
Pois sei que a indignação no peito lhe borbulha, 
Pois que presínto jú  que aã velhas crençaíi miuu 
0  e8carnco popular como in tim a fagulha.



PROPHECIA 70

Presinto que a Revolta, aziágo inntoóro,
Cuin ura núcleo sangrento, ha de brilhar, de gelto 
Que o rodar dos canhões no macadam sonoro 
Atôe em cada pedra a lava do direito.

Mil relampagos de aço hão do inflammar a rua ; 
Cada mão brandirá , como um  raio, uma lança;
E ha de se erguer valente a populaça núa,
Rugindo em cada boca um grito do vingança.

E, monstro enorme, ha de ir  aobre mil pés marchando 
Por santo enthUBiasmo erriyado o cabello,
Retinindo ob clarins, os tambores rufando,
Abalroar com o peito o imperial castello.

E  o tufão popular, n ’uin vórtice de brazas, 
Bramindo com fragor, com tétrica aspereza,
Como um incêndio enorme, lm de varrer nas azas 
Do bóIo americano o throno o a realeza.



E então vereis, Senhor, si a mente bem me alcança, 
Que estes filhos «lo povo, heróicos e clementes, 
Para  não deshonrar com o sangue de Bragança 
A te rra  que bebeu o sangue a Tiradentes,

Nem aviltar a  forca, o pedestal ovante,
Onde brilha melhor dos m artyres a gloria,
Para  não im prim ir uma nodoa infamante,
Como fazem os reis, ás paginas da historia,

Vereis que vos darao um exemplo sublime!
— A vós, que lhes cingis ao livre pulso o (erro, 
Hão de vos apontar, vos perdoando o crime,
Em vez do cadafalso, a senda do desterro.
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Sinistro meteoro, ao campo inteiro 
Vertia a liuiça tremulo, agoureiro, 
Rubro clarão na tú rb ida  ba ta lha! 
Roncava assidua a rubida m etralha  ; 
Rouco» rufavam trépidos tam bores; 
Da Morte o espectro pallido guiava 
Um cortejo do li vidos terrores ; 
Subia o fumo em vórtices ardentes ; 
E em córregos cruéis espadanava 

0  sangue dos valentes.

Tudo o solo erriçava-se de espada»;
Voavam pelos aros mil bandeiras,
Como faminta« aguias carniceiras;
E  o heróe corria A fronte das brigada».
Seu fervido corcel, com furia insana, 
P rostriva  As patas a m uralha  hum ana,
Quo se lhe oppunha ao passo da victoria. 
Todo um povo, em mudez, colhia o alento, 
Para  escutar nos impetos do vento,

Mais um hymno do gloria.



A MORTE DE UM BRAVO

Nuo mais o acordareis, clarins (lo guerra!  
Hoje, esse mesmo povo so flehruça 
Por sobro um m>rto, o pallido soluça :
O forte luctador tombou por torra !
Bem como um tronco valido, orgulhoso, 
Ruindo, a solva em torno abala, agita,
Klle deixou, no baquoiar ruidoso,
O império vacillanto, a patria  aftiicta:
— que lhe« falto o apoio generoso

De sua lança invicta.

De tua  paz no ubygmo, heróe, descança, 
Apertando na mão inerte a lança,
Em quo o fado da patria  está seguro!
Si o destino turbar-nos o futuro,
Teu espectro no turnulo se anime!
Da tua  espadoa hercúlea, vigorosa,
Resvalo o duro peso quo te oppriine !
— E aos longos gritos «lo aftlicçSo do povo 
Rosurju a tua lança, ébria de glorias,
Como um pharol, para o guiar de novo,

No trilho das victorias!
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UMA BATALHA

(l.F.CONTE I)F. LISLE)

Com selvagem clamor, erguido j>i>r mil bocas,
Os ébrios esquadrões, rôtos pola metrallia,
Rui ram, arquejando, á borrida  batalha,
Como sanhudo o mar de encontro as penhas rouca«

Ao largo sol, da aurora d noite, infatigaveia,
O ch3o ¡»rofundo aos j»í»h cavaram, revolveram ; 
Muro« de homens, lançando as linhas formidáveis, 
Sobre o sói o, aos montões tombando, se estenderam
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Peito a peito, vibrante o olhar, que o odio atiça, 
Estreitaram-se após, em impetos ferozes;
O ferro se fartou de sangue e de carniça;
0  cerebro espirrou sob as maças atrozes.

Cavalleirofl, peões, vencedores, vencidos,
Ei 1-03, li vidos já ,  terríveis e calados;
Torvo, medonho o o lh a r ;  dentes, punhos cerrados 
Na furiosa morte, aos centos, estendidos.

Lavando-lhes da face o pullor, o chuveiro 
Nos sulcos do terreno em córregos m urm ura,
E pelo mésto plaino um bando carniceiro 
De aves crueis, no ar, destaca a massa escura.

Nem mais um grito. O ai derradeiro se extingue. 
Sobre os campos, do carne e ru ina juncados,
Do dia ao raio extremo «penas se distingue 
A vaga contorsao dos corpos enlaçados.



Longe, eiu moio ao pavor dense quadro cruento,
O roto eolio, a  casto, mu corcel equilibra,
E atravez da mudez nocturna corre o vibra 
O rouco e triste ade.us que elle relincha ao vento.

Oh gloria de m atar, cruel, brutal, ferina 1 
De san,;uc, oh séde atroz que niío ha lei que dúme! 
Sede maldita» vós, da» victimas ein nome,
Ante o estúpido horror dcsta carnificina!

Mas, hí ao sol, ou na hora ern que a tróva lluctua, 
Oom o poito abalroaudo a boca do canhao, 
•Siiccuinbirain por ti, oh Libeidadu! — entilo,
Fume beindicto u puro o saugue em gloria t u a !



IN T E R R O G A Ç Õ E S

INTERROGAÇÕES

( h f .i n e )

Ju n e to  ao des<*rto m ar nocturno, que m urm ura 
Um moço está do p é ;  e clicio de am argura, 
Com lagrima» na voz, o a duvida no peito, 
Brada, fietando o m ar cm vagalhões desfeito:

<« Explicae-me, explicae-mo o m.vsterio da vida ! 
<) antigo enigma atroz, que atorm enta e trucida 
l ia  tanto tempo já ,  tanta» cabeça» alva», 
Cabeça» juveni», velha» caboça» calva»,
IJinas trazendo a m itra  e outra» a corôa?
A duvida cruel, que funda me fragôa,
Nada a póde apagar na ereaçHo iinmensa ?
Nada palpita além da abobada suspensa,
Onde* fulge polido o púramo estrellado ? »



K <‘iut|uanto o longo nwtr, monotono e pausado, 
Sohn* si pallida areia, em roucos murmúrios, 
Qimbra na ruiva praia a espuma cm rßlos frios,
10 o vento surdo urrasta a novoa indifferente, .
E a cstrella muda verte o inquieto brilho ardente,
— O louco, contemplando a desdenhosa onda, 
Kuprra algum a voz, que o ouça e lhe responda.



O DILUVIO

O DILUVIO
*

( E p isod io  do  AsvJiero de Q u in e t)

O PADRE ETERNO HO OCCtMO
V*

Corno phrase incorrecta
No meu soberbo livro mui encripta,
Vae apagar a terra , a  nodoa abjecta 
Que u ltra ja  a crea<j2o bella, infinita.

O OCEANO

Corro a cum prir teu mando irrevogável.
— No vertice do mundo j á  não resta 
Mais que a torre de um rei, que se inebria 

N’uma ruidosa festa.
Meu diluvio fatal, inexorável,

Em menos de uma hora,
IIa de colhel-o, no fervor da orgia,

Sob a onda invasora.
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o  r f i ,  ti mesa, rodeiado de seus />*/ncipcs

Como um lago, o diluvio abrango, alaga,
A hum ilhada p lanura ;

Mas ponha embora vaga Hobro vaga,
N ão roçará júnrnis a excelsa a ltu ra  

Dos meus passos altivos.
Cubra, esborôc o tecto dos captivos;
Embora ru ja  o oceano furioso;
Os meus guardas fieis hão de itnpodil-o 
De devassar-me ao paço poderoso 

0  vedado sigillo.

1’KIMEIKO SATRAPA

Si elle viesse, rei dos reis. seria 
P a ra  lamber-te os pés.

SEGUNDO SATUAPA

Ou trazer-te, talvez,
Um diadema das pérolas, que cria.
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O KF.I

*
A minha mesa sentados,
Mil rei» os tão  reunidos, 
l)c* ouro e purpura  vestidos, 
De luxo <* lu/, fa-jciimdos.

K para o gozo profundo 
Destas frontes coroadas,
Todas as pompas do mundo 
Subiram minhas escadas.

Cem dromedários forçosos 
Trouxeram sobre o sen dôrso, 
Curvados a tanto  esforço,
Os vinhos mais generosos.

Por cem caniellos possantes 
Foram de l*»ng'* trazidos 
Manjares appi t«-cidos 
De ur<'iiias !*obreexcitantes.
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Tnilo 6 esplendido e bello 
Neste festim d«; alegrias!
O vinho, havemos bebêl-o,
E comer jis iguarias.

Antes que a aurora doirado 
Tenha os vastos céus a/.ues, 
Os ostros terão findado 
O seu banquete de luz.

K o mar, na amplidão sombria 
Immerso ifum  som nu vago, 
Terá da taça vazia 
Sorvido o ultimo trago.

Só para nós, os monarchas, 
Vencendo os tempos fataes, 
As vidas de putriurclias 
Não se acabarão já  mais.



Silencio! que ruido 
Escuto, como a onda 
Que, n’um penedo erguido 
Abalroando, estronda?

PRIMEIKO S ATRA PA

E o gonmr funéreo,
Oh rei! da plebe vil, que se lamenta.

o KF.I

O ruido a fu lta , auginenta...

SEÍiUNDO S AT K AP A

Senhor! é o soluçar do teu império.

O RIÍI

Recomecemos, pois, em coro, o canto 
Até a meia noite. A chuva densa 
Em torrentes sussurra. Brilham raios. 
Como um navio ruto, que naufraga,



Vem <» mundo, debaixo «lo meus olhos, 
Despedarçar-we paru dar-mo gosto.
O universo, ao morrer, mo não merece 
Dos meus lábios de rei mais que um sorriso.

Oceano, mar longínquo! ha» j á  contado 
^  infindo» degráos do meu palaeio? - 
Ha mais de cem, do inarmore o do bronze. 
Pobre creança, quo o  furor desvaira,
Não resvab iu teus pés nos meus ladrilhos! 
Cuidado! não os manchou com a saliva!
Inda  antes quo insensata a moio os vingues, 
l ia s  de esconder-te sob o véu de espumas,
E  envergonhado, tímido, arquejante,
Fugir/is, m urm urando : — eis-mo sem forças!

Os abutre» do mar do ti reefiam ;
Sobem de rastos o rochedo agudo 
Onde o ninho cavarnm; — tentam , loucos, 
Abrigar, proteger, com o*peito arfado,
Dos teus ataques, — a ninhada implume.
0  olhar eru chamma, as plumas erriçadas,
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Mettem, movondo o bico e as duras azas, 
Terror ás tuas vagas. Tu, persegue 
Oh abutres do mar, si teus o intento 
I)e roubar-lhes ao ninho palpitante 
A prole, em que a ponnugem mal desponta.

Aqui, na m inha torre, n inho de aguias, 
Como has d», sobrepondo vaga a vaga,
Sem vertigem, pubir a tnnta a ltura?
Dento festim esplendido, soberbo, 
Condescendo em lançar-te um a m iga lha :
— Desvia-to; prosegue o teu caminho.

PRIMEIKO S AT K AP A

Batem á porta.

o  HEI

Acudi-mo!

SEGUNDO S A T K A P A

í l  o teu herdeiro. J á  
Não te conhe<;o.
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O HEI

Quem está?

o  OCEANO

NSo ouvis? Abri-mo! abri-mo!

o  HEI

Soccorro! Oceano terrível,
De espumas cheio, invencivol,
Porque rne bates á porta?
O que buscas? a que vens?
Queres meu m anto? Ahi tens.

o  OCEANO

O teu manto, que me importa?
Elle é pequeno de maia 
Para  os meus hombros reaes.

o  HEI

Si tu  queres beber em taça da ouro 
Um vinho que embriaga,

E ín a m inha; eu t ’a dou; vale um thesouro; 
Lanço-a na tuu vaga.
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O OCEANO

Não púde a tua  taça, rei, lenir-nu*
A aêcie; a tua offerta é para rir-nit*.

o rri

Queres minha corna fulgurante?
Eu n deponho em tua fronte túmida.

o  o c e a n o

Eu prefiro da vaga a poeira húmida 
Para cingir-me a fronte triuinphante.

Mas quero ao teu festim, onde o luxo ponipeia, 
Sentar-me. Vae reinar sobre os meus grãos d«* areia 
l rm passo mais, e estou no throno, no teu posto. 
Eis-me sobre elle já . Com» sinto-me a gosto!
Hoia um floco de espuma onde existiu um mundo. 
Quero tamhem sentir, no cora<;ão profundo,
Ah commoçõe» de um rei ; sobrepor ú thiura,
Ao sceptro, aos vasos de ouro, a minha mão avara, 
E com elles brincar, o lamber voluptuoso,
Esgotando uma a uma as sensações do gozo,
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As taça« do festim, que embriaguez distilhun.
Este Y in h o  allucina. As vagua, que vacillam,

\
São súbditos fleis, que um toruu me cortejam, 
Curvam-Be ató o chão, e a te r ra  humildes beijam. 
Vamos! dobrae a froute em signul de respeito ! 
Agora, quero ouvir romper do vosso peito 
Um côro colossal do gritos e gemidos!
Silencio agora ! Vedo! Os meus rio», sem raias,
Com as vagas esmagando os pampauos «la» praias, 
São os meus escanções. — O gozo me inebria!
Tudo só lia de dobrar á m inha phantasia ! 
Mugidoras Babei» levanto: e uma por uma 
Derribo, a bel-prazer, suas torres de espuma,
De meu peito feroz ao minimo palpite.
O meu reino não tem nem praia, nem limite.
Meu coração não céde á» flecha» implumadas. 
Oxydum-se em meu seio as lucid.is espada».
Si uma nodoa me ultraja, a m inha própria vaga, 
lie volta, murmurando, a mancha vil apaga.
Nada em mim deixa um ras tro ;—excepto que não i-ej 
0  uieu manto em que o sol, mirando-se, llammeja!
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(a  PEREIRA ÜA COSTA;

Muita« vezos só vê, sobre os rios tio Norte,
Nu quadra em que o calor abafa mais ardente, 
Ilorrisono tufão rugir, sanhudo o forte,
Em direcção contm ria á  indómita corrente*.

Freneticos pegões, cçm impávidos roncos, 
Arrancado» com furia ás validas entranhas,
No impetuoso correr lascam o» velhos troncos, 
E fazem deHabar as pedras d is  m ontanhas.
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Do encontro ás aguas rfie a túrbida descarga,
K em brusco assalto fervo, e rem oinha e bram a;
— Sem cólera, encrespando a superfície larga, 
A tra vez «la floresta o rio so derrama.

Como um a tb le ta  o vento, em porfiado esforço, 
Cava a húm ida arena ; — o rio, que se cmpóhi, 
Snb a affronta orriyando o magestoso dôiso,
Com lento passo egual a rude massa róla.

Apenas, nesse tlôrso hercúleo, que fumega, 
Brincam da espuma errante  os fervidos matizes, 
K elle vae fecundando as regiões, que roga, 
Nutrindo e avigorando as soffregaa raizes.

Ideal! ideal! tu és como esse rio !
— Sem ouvir o clamor dos sceptros, das thiáras, 
Com gravo placidez, imperturbável, frio,
Vaes rolando em trium pho as tuas onda« claras.
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Embalde sobro ti a bava do» insultos 
0  preconceito cospe, e golphoja a insolência:
— Vaes nutrindo de am or os corações incultos, 
Fecundando o dever em cada consciência.

Fatigando ao passado a resistencia, a furia, 
Man has para o futuro ina lteravelm ente ;
Nito to póde sustar a força, nem a in juria:
— () tu f lo  nào suspende aos rios a corrente!
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